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Introdução  
A transição para o ensino superior exige adaptação acadêmica e social, especialmente 

no primeiro ano, quando os estudantes constroem novas redes de apoio e vínculos com o 
curso. A mentoria entre pares pode favorecer relações de colaboração e participação, 
constituindo uma estratégia de orientação e integração dos ingressantes (SEERY et al., 2021). 
Em cursos das áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM), o sentimento 
de pertencimento também se relaciona à persistência acadêmica, reforçando a importância de 
ações que aproximem estudantes de seus pares e da comunidade do curso (HANSEN et al., 
2024). 

No ensino de Química Geral, práticas pedagógicas centradas no estudante podem 
favorecer a aprendizagem, destacando a relevância de estratégias que ampliem a participação 
discente (CLARK, 2023). mostrar uma visão geral sobre o tema estudado com uma breve 
revisão da literatura e a relevância do trabalho. No laboratório, metodologias que articulam 
experimentação, resolução de problemas e participação ativa podem contribuir para a 
motivação e para a construção do conhecimento químico (WELLHÖFER, 2022). Assim, 
atividades práticas e monitoria podem complementar o ensino, aproximando conceitos de 
situações experimentais e oferecendo suporte aos estudantes. 

A divulgação científica também pode assumir dimensão formativa na graduação. A 
participação de estudantes de STEM em ações de comunicação e interação com a comunidade 
pode desenvolver habilidades de comunicação científica, identidade e autoeficácia, além de 
ampliar oportunidades de engajamento com a sociedade (MURPHY; KELP, 2023). Para 
estudantes ingressantes, experiências de comunicação científica podem ainda fortalecer a 
identidade e a confiança como comunicadores da ciência (ALDERFER et al., 2023). 

Nesse contexto, o Projeto de Permanência e Qualidade Acadêmica do Curso de 
Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Pelotas articulou acolhimento, 
integração entre pares, ensino de Química, monitoria e divulgação científica. O objetivo deste 
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trabalho foi analisar a experiência dos ingressantes no primeiro semestre, com ênfase nos 
conhecimentos e dificuldades em Química Geral, na contribuição das atividades práticas e da 
monitoria, no sentimento de pertencimento e em aspectos relacionados à permanência no 
curso. 

Material e Métodos 
O trabalho foi desenvolvido no âmbito do Projeto de Permanência e Qualidade 

Acadêmica do Curso de Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Pelotas, 
envolvendo estudantes ingressantes que concluíram o primeiro semestre e cursaram Química 
Geral. 

No início do semestre, realizou-se uma recepção com café, seguida da apresentação de 
professores, coordenação do curso e representantes do Centro de Desenvolvimento 
Tecnológico (CDTec). Também foi desenvolvida uma dinâmica de apadrinhamento, na qual 
veteranos elaboraram caixas com objetos relacionados a seus interesses pessoais. Os calouros 
escolheram aquela com a qual mais se identificavam e, posteriormente, conheceram o 
respectivo padrinho. 

Ao longo do semestre, os estudantes participaram da Mostra de Cursos da UFPel, 
apresentando a graduação à comunidade, e de atividades de monitoria em aulas práticas de 
Química Geral, com auxílio na execução dos experimentos e esclarecimento de dúvidas. 

Ao final do semestre, aplicou-se questionário anônimo sobre rematrícula, 
conhecimentos prévios e atuais em Química, dificuldades, aulas práticas, monitoria, 
pertencimento e permanência, além de sugestões para aprimorar a experiência acadêmica. As 
respostas foram analisadas de forma descritiva, considerando questões objetivas e respostas 
abertas. O instrumento utilizado contemplou, entre outros aspectos, conhecimentos em 
Química, dificuldades de aprendizagem, contribuição das práticas e da monitoria e percepção 
de pertencimento e permanência. 

Resultados e Discussão 
Os estudantes participantes apresentaram percepção positiva sobre seus conhecimentos 

em Química antes do ingresso na graduação, classificação que também permaneceu ao final 
do primeiro semestre. Entretanto, foram identificadas dificuldades específicas em conteúdos 
de Química Geral, com destaque para reações e balanceamento e estequiometria. Também 
foram mencionadas dificuldades relacionadas à compreensão dos conteúdos, à articulação 
entre teoria e prática e à organização dos estudos. 

Quanto às atividades práticas, observou-se percepção favorável em parte das respostas, 
enquanto outra percepção foi neutra quanto à contribuição para a compreensão dos conteúdos. 
Esse resultado reforça que a experimentação precisa estar articulada aos objetivos de 
aprendizagem, e não apenas à execução de procedimentos. A utilização de estratégias 
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centradas no estudante tem apresentado resultados positivos no ensino de Química Geral, 
destacando a importância da participação ativa no processo de aprendizagem (CLARK, 
2023). 

A monitoria também apresentou percepções distintas, variando de pouca a grande 
contribuição para a aprendizagem. Embora não permita estabelecer generalizações, o 
resultado evidencia o potencial da atuação de estudantes como apoio complementar ao ensino, 
sobretudo em atividades experimentais. A mentoria entre pares pode ampliar redes de apoio e 
oportunidades de colaboração no início da graduação, além de favorecer relações de parceria 
entre estudantes (SEERY et al., 2021). 

Em relação ao acolhimento e à integração, foram observadas diferentes percepções 
sobre a contribuição das ações para o sentimento de pertencimento. A recepção, a 
apresentação da estrutura do curso e a dinâmica de apadrinhamento foram planejadas para 
aproximar ingressantes, veteranos, docentes e instituição. A literatura indica que o 
pertencimento e o suporte acadêmico constituem dimensões relevantes para a persistência em 
STEM, reforçando a importância de estratégias que promovam vínculos com a área e com a 
comunidade acadêmica (HANSEN et al., 2024).  

As respostas relacionadas à permanência evidenciaram que a experiência no primeiro 
semestre é influenciada por múltiplos fatores. Foram apontadas dificuldades acadêmicas, 
dificuldades em Química e Pré-Cálculo, adaptação à universidade, falta de identificação com 
o curso, questões financeiras e pessoais. Entre as sugestões apresentadas pelos estudantes, 
destacaram-se a ampliação de visitas técnicas, a melhoria da didática dos professores e a 
revisão da organização das disciplinas do primeiro semestre. Esses apontamentos indicam a 
necessidade de estratégias de permanência que ultrapassem o acompanhamento do 
desempenho em disciplinas e considerem também pertencimento, identificação profissional, 
organização curricular e condições individuais. 

A participação na Mostra de Cursos acrescentou ao projeto uma dimensão de 
divulgação científica e formação acadêmica. Ao apresentar a Engenharia de Materiais à 
comunidade, os estudantes assumiram papel ativo na comunicação da área, exercitando a 
apresentação de conhecimentos e possibilidades profissionais para públicos não 
especializados. Estudos com graduandos de STEM indicam que habilidades de comunicação 
científica, identidade e autoeficácia estão relacionadas ao envolvimento em ações de 
comunicação e interação com a comunidade, destacando a importância de criar oportunidades 
para que estudantes participem dessas atividades (MURPHY; KELP, 2023). 

Além disso, experiências de comunicação científica durante a formação podem 
contribuir para o desenvolvimento da identidade dos estudantes como cientistas e 
comunicadores da ciência. Alderfer et al. (2023) observaram efeitos positivos de uma 
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formação em comunicação científica sobre medidas relacionadas à identidade científica e à 
autoeficácia de estudantes de STEM. Nesse sentido, a participação dos ingressantes na 
divulgação do curso pode ser compreendida não apenas como uma atividade de divulgação 
institucional, mas também como uma experiência formativa e de aproximação com a própria 
área de formação. 

Dessa forma, os resultados indicam que a articulação entre ensino de Química, 
atividades experimentais, monitoria, acolhimento e divulgação científica constitui uma 
abordagem integrada para a experiência dos ingressantes. As ações não devem ser 
compreendidas como intervenções isoladas, mas como componentes complementares de uma 
estratégia de formação e permanência acadêmica, aproximando os estudantes do curso, de 
seus pares, da comunidade universitária e de sua futura atuação profissional. 

Conclusões 
As ações desenvolvidas articularam ensino de Química, experimentação, monitoria, 

acolhimento, integração entre pares e divulgação científica no primeiro semestre de 
Engenharia de Materiais. Os resultados apontaram dificuldades específicas em conteúdos de 
Química Geral e percepções distintas sobre as contribuições das atividades práticas e da 
monitoria. Também foram identificados fatores acadêmicos, pessoais, financeiros e 
relacionados à identificação com o curso que interferem na experiência de permanência. 

Assim, o projeto apresenta potencial para integrar estratégias pedagógicas, de 
acolhimento e de divulgação científica, fortalecendo a formação e a aproximação dos 
estudantes com o curso e sua futura atuação profissional. A continuidade do acompanhamento 
permitirá aperfeiçoar as ações e ampliar a avaliação de seus efeitos sobre aprendizagem, 
pertencimento e permanência. 
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